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Olá você que está aí no tear... Psiu... É você mesmo! 

Quero expressar meus mais sinceros agradecimentos, pelos agradáveis alinhavos 

multicoloridos que fizemos juntos. E que possamos continuar tecendo outros fios de 

muitas alegrias e de esperança em 2009. 

Eu sinto muita alegria 

E devo assim lhe falar 

Dos fios que nós tecemos 

No dadivoso tear, 

Não é para qualquer um 

Que nele venha fiar. 

A vida nos dá a ponte 

E também o corrimão, 

Porém, pra fazer os fios 

Precisamos algodão 

Que é o fruto da mente 

Na busca da construção. 

Este tear é a vida 

E nele vive a passar 

Os fios que são tangidos 

Como as águas do mar, 

Num gostoso vai e vem 

Sem nunca desanimar. 
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Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/o-tear
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